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EXPEDIENTE
ASSIGNATURA9

,., 12Í000 i 0 mezes..
PAGAMENTO *DTANTAD(

NUMERO AVULSO
NaCpilal  100 rs.
Nos Estudos  200 rs.

Publica mu ui.lmente cercada 5.000
grivuraa.

Os orlgina.es enviados fí redacçílo nilo
berilo nstiiuidos.
publicados.

ainda que não sejam

Exoneramos a b m dos interesses do
Kio Nü os acentos Adauto Fróos, de
Pelotas, Ceciliano José da Uosa, de
Rio Bonito e Salvador Husso, d': Miguel
Burnier.

NSo nos responsabilisamos por qual-
quer transacção qtie ess^s senhores fa-

;am cm nome dt-ste jornal,
A DlRECCÃO.

c dckHQ medonhos desesperos, o en*
diabrado PilangusMi nSo retirava os
dedos da bocea, dilacerando ;.'. oa
sobugos porque iíh unhas, essa»,,.

7$ÜOO onde ja lá iam as mihasl..
Nttu havia remedio i.lguiu que ti-

rasfce o habito do menino. Baboza,
sal dc oosinti.i. tudo o (pie ha dc maiM
amargo nitn produzia o cftVitO de-
sejado. PilaiigusMÍ lavava as inSos
e continuada depois a roer... roer...
roer.

Luvas dc pellica... Elle era peior
que um rato. Roia as Luvas

- Diabos levem o vicio de meu
filho ! Eu, Pichorra da Trindade,
professor dc physica, sciencias oceul-
ta.s e linguas mortas, que tenho ser-
vido de modelo v vo À humanidade
inteira eque tenho inventado o diabo
a quatro, torno-me impotente para
dominar a maldicta mania do Pilan-
gussú.!

Oh ! raiva !

COMMENTARIOS
K Veiu de Rio Claro o sr.

A. Aranha, mordido por um
cSo hydn phobo, a.fim de ser
tratado na Instituto Pasteur.»

(Do Estado de S. Paulo).
Como anda tudo .' Si a aranha mor-

Jesse o cão, ficava tudo per isso
mesmo, mas como o caso deu se exa-
ctamente ao contrario, levam a ara-
r.ha para o Instituto Pasteur !

Oh ! mudança dos tempos !

«Vae ser íiuiullada a nomea-
de"*, collector federal em Ca-
relina, Maranhão, vi^to nSo ter
acceito esse logar.»

(Do Jornal no Brazil).
Oh 1 que homem tolo: Olíerecem-

lhe um magnífico legar na Carolina
ç o homem ntto acceita ?

De duas uma : ou elle n2o pôde.mais exercer cenas funeções porcausa da ieade ou entSo é ara
Ai

cida,
fí a Carolina n:e fosse ofTere-

»A bunda, ile musica da So-
cieflade P. M, Aurora tocará
hoje no jardim da praça de S.
Salvador.»

(De um jornal do Estado do Rio).
Vote cobra! Que pasteliaria ma-

]uca!

¦ Realisar se hSo depois de
amanha os exames neste acre-
ditado exteroato, dirigido pelaesmi. sr.r. d. B. B. Fava.»

(Do Correio de S. Carlos).
Si o resultado dos exames for ma-

gnirlco é o caso de recomu-.endar aos
senhores pais que mandem os filhos
a >. . Fava !

«Bode —Vende se muito boni-
50,de raça, grande, maasoe en-
siuado para carro ; ver e tratar
na praia de S. Christovão n.»

(Do Jornal do Brazil).
Gostei de ver o luxo do annuncio.

-io leitor, porém, dou um conselho :— Compra o bode e vè si te. -.. di-
vertes.

Lopss Tbe?eacs.

E,tmedio contra a
FRESCOS.

velhice CONTOS

Criança sabida
j§BgiflIliHA um r.="Uto medonho o
;I|S| Pilangustrl, pequeno revadi-
;(JAf nr*° da carepa e vivo como
Va-í-^' um azougue —roia unhas,

Por m;is que sen pai, o ilinstre
professor Pichorra, pinasse na trouxa

Certo dia o illustrado magiste* es-
tava a fitar as CFÍrellas para verse
podia descobrir a quadratnra do
circulo. Refastclado na janella, o
rr<cdor de unhas contemplava um
bdlo iHo malhado que procurava
seduzir afelpud t Branquinha. cadella
de estimação do coronel Innoccncio.

Mas em meio dc sua contemplação
Pilangussú soltou um grito pavo-
roso:

— Ih I papai! Como elle é feio!
Que barrga ! Parece mal compa-

rando um porco em pé.
A comparação era boa e Pichorra

nao poude conter o riso.
O porco cm pé era o sr. Juvcncio,

tabr-ltiiio e major reformadoda guarda
nacional, Uma doença complicada fi-
zera-lhc crescer o abdhomem e nas*
cer um p^po gig*antesco ao lado do
pCKCOÇO.

Pilangusíú estava horrorisado e
fechava os olhos todo nervoso quando
ouviu a voz de Pichorra:

Sabes, rapaz, o motivo porque
aquelle homem ficou assim ?

O menino n3o athiava.
Por causa do maldita habito de

roer unhas.
Ah ! Elle roia ?
Até as dos pés.Credo !...

O pequeno tomou vergonha. Matou
o vicio.

Que festa magnífica oíferecia todos
os annos o Pichorra aos seus amigos
para solemnizar o anniversario do
fallecimento de sua presada sogra,
senhora de dotes elevados que, em-
quanto viva, tinha o bom gosto de
lhe metter a mão na lata.

Excusado í. dizer que em se tra-
tando de uma festa o povo todo da
locaIidz.de ia aos magotes avançar na
boia ultra melhorada do professor Pi-
cliorra.

Nesse dia Ia estavam o Aroeira.o
Mendes, o Jucá Meugordo, o Teixei-
ra, o Aniceto. o Vianna, o Bahiense
Malaquias, oFrelRogerio e a senhora
Luiza, mulher que paria como um
rato. Aquillo era certo. De nove em
nove mezes viste fogo lingüiça.

E naquella epocha a sra. Luiza
tocava um Zé Pereira desconforme.
A bocea miúda dizia que a mulher
do Picapau linha tres pelizes no es-
taleiro,

Na hora da ceia, Pi'angussir esbar-
rou-se com a mulhersinha e,cravando
o olhar na pança marca limão doce,
esboçou um sorriso,

A sra. Luiza desconfiou de ve-
ras,

O riso canalha daquelle pequeno
embatucara-a. Porque motivo rir-se-
hia elle daquella forma, sem..despre-
gar os olhos de sua collossal bar-
"ga.

13 não podendo conter a raiva que
a dominava explodiu como uma bom-
ba.

— Por que te ris assim, imbecil'
O pequeno ccçou a cabeça, tornou

a cravar o olhar na monstruosa pança
e meio tímido falou :

Pensa que rn níto vri o que a
senhora esteve f.izendo para ficar
asilm barriguda >.,.

Ej para o vlslnho da esquerda :
Kncii mail unhas (pie o Juveti.

cio, seu doutor. Sí cila n3o roesse
níto ficaria assim,..

Natal dos lalaiirhs
K DOS

MAMAiNJOS

AllM -Mio SAOIUMKNTO,

DIiMIlíi RO rua' MORAES* 0.
SacrumenLo, 7

esquina .Inriui Luiz Camões, 10. Km-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corto. C.imprum-Be por ultns preços,
seji qual Mr o seu vnlori in muis a,,-
titra ousa, it rua do Sacramento n. 7,
esquinada rua Luiz de Camõ'S n. .10,

C. Moraes & C.

Inslrucçíio Pirliciiliir
(.'AltA ISXAMES rUlll.ICOS)

SerSo chnmridos h. je quando o pon-
teiro grande estiver entre as iíuhs, os
seguintes candidatos :

Curso dc lingüística (rtuln do Bucha-
rei Xupcaux),

1? cadeira—(de balanço).
Movimentação das línguas :
As pessoas menores de 12 annos e

as quejiftenhim feito ü9.
Curso de café cantant*.
1? cadeira (de ferro) Esculhambarão

pratica :
Os meninos do iS annos que entram

ás 10 horas para casa, rs maridos que
só sabem a p;iss -io com as respectivas
esposas e os namorados que passam
quasi toda a noite juato a* pequena
dizendo asneiras e ouvindo tolices.

2!í cadeira (cavaçSo monetária).
Para este exame ninguém se insere-

veu. cm virtude de f. zer parte do
Cursa de Mordedura domestica.

ÁGUA JAPONEZA — De elfelto
prompto pn.ru smaciar a pelle e dar xo
cabello a côr que so deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o CR.b'lV
Rua do» Andradíis n. 50.

MAU ENCONTRO

Depois das dez, casa escura
Deixo a esposa socegrida
E parto, de cara dura,
Para o quarto da creada.

Quo gucculcnta roxura !
Q ie scena airosa, adorada
Sinto interminn frrscura
Por sobre a espinha erissadal...

Blas uo melhor do caminh >
N1 um vulto dou de focinho,
Vel-o torna-se mister...
Risco um phesphoro, smmudrço!
Pois. no clurão, reconheço
A mãi de rcinha mulher !.,.

AH8AO.

jft.ttestad.o- O tenente Heuri-
que Dias Paes Leme, furrecionario da
administração dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio dc Janeiro,
merador ii rua Souza Nunes n. 10.

Attesto que soíTrendo ha mais de
cinco annos de impertinentes caimbras,
curei-me radicíilmente em 18 dias com
o uso do macnifico Annel EletUico do
Dr. Ploaller.do qual 4 depositário nesta
capital o distineto cavalh-ko Sr João
Apóstolo, ápraça Tiradentes n. 5.

E, para que as pessoas atacadas do
mesmo mal fiquem sabeioras daeffiia-
cia daquelles magníficos anneis, passei
o presente attestado que o firmo sob
palavra de honra.

Oipital Federal, 2 de dezembro de
1904.

(Está a firma devidamente rt conhe-
cida), _^___

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as quali-
da-des e objectos para fumanUs. — Rua
do Ouvidor 121.

Temos a satisfação dc declarar
i|„e a piedosa população desta cr,,
pitai, nilo ficou insensível ao nosso
apue lio.

Logo que foi divulgada a noticia
de que o ,Kio Nu» resolvera darium,
festa cm regosijo ao nascimento do
amado Messias, e por oceasilo desta
distribuir esmolas laos malandrOes
iiiarmanjos, choveram esmolas no
hotel do ¦Cabloco» para onde disse-
ramos que deviam ser enviadas.

Atá l.outcm, entre outras cousas
recebemos :

O badalo de bronze dc uma igreja
ha pouco demolida.

Uma promessa dc ir dar com cs
costados no... Acre.

Quatro espigas dc milho,
Uma descompostura.
Sessenta réis em moeda corrente

dc uma asylada da Pacca,
Um poemeto ucphelibata do actor

lírandio.
Um chifre dc um ationymo.
Uma revhta thcatral

embrulhos.
Uma rosca.
As polainas do poeta CamaiuCS

Laasos.
Urna dentada do enfermeiro «'.u

casa de saúde.
Um tratado sobre Pseudologia da

lavrado illustre sábio Mano Inson-
davel.

Noticias certas da Suzana.
Confirmação de que a Clara Por-

tugueza vae cantar na Maison Mo-
derne.

Da El vira Hálito, recebemos a
boceta,., de rape que pertenceu a sua
avó,

EJ outras cousas mais de que dare-
mos noticias uo próximo numero.

para

Conselhos do Rio Nú
NOVA SERIE

Nilo digas a tua mulher que gosi"õ
muito de sopa, porque, além da qu--1
ella le dá ao jantar, pude dar-.e outra
il noite para te sei- agradável...

VI
Si fores deportado para o Aire, nào

te rales; ha por lá muita borracha e
podes arranjar uma boa,.. posição
para o futuro.' VII

Nunca digas —deste pão não bebereí,
desta água níío comerei ; o contrario
podes dizer porque não fica mal.

VIII
Quando uma mulher te der uma es-

mola, voltaa pedir novamente, porque
a mulVer, depois de dar a primeira vez,
continua a dar sempre. ..

Antônio Conse^h^itío.

TÔNICO JAPONEZ — E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o stu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua dos Acdradas n. 59.

MARMOTÍNHA
2? SERIE

JOÃO SILVA (de lá)
Typo —Figura de cachimbo.
Extravagância,—Chamar beneficio

o mal dos outros.
Idade.— Dc cobre.
Divisa. — «Quem nio chora nSo

manima t»
Vocação.—Ser feio.
Meio de vida. — Beneficiar-se.

B. LosT;rj'5ii-,.

.,>; **
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BASTIDORES

UB)t quiservôr um verdadeira
mambembe víí amaiihil no

[¦is^f^jj Apollo,
Os quo IA forem terflo occnstfl > ile

vèr como o pessoal sustenta a nota,
£ CorUi1.11.-tn presos no Recreio Os

dois proscriptos.
A polida du Z'5tli;t.s vendo que elles

querem a restauração v«o mandal«cB
para a Ilha das Cobr.is ou pura o Acre,
emquanto uno appareoer a Regina,

Cá e Lá mis fndus hu.
Foi submettida ri exame de sunl-

d*de a aquelriz Bophla G.dini, que ha
dias teve um acoesso. .. de lououn.

O exame demonstrou que o ma! o* d:
nascença.

> Uma rocha atirada sitbre o bar
bante quu sustentava uma estrella do
Apollo. que os ftSfcrologOB dilo o nome
dtt Carmen, partio, o débil tio.

Era de esperar que tal rocha An ia
esse mal, pois a estreita, que c* de lalao
conta que em vou de ba bante será
agora sustentada por arame.

Pois sim 1
Está sendo vigiada pela policia a

Sra. Pepita Anglada.
Ha suspeitas queelU seja anurchista

e-que, quando menos ae espere, faç-i
explodir as bombas que tem diante de si.

Nestes tempos tudo é suspeito.
^t Consta que a actriz Lucüla, ex-

estrella da Comp nhia do Recreio fui
contractada pela empreza Candelária
Couto, que mambemba pelo interior.

+• No Recreio prepara-se uma reprí-
se do Câ e Lá, de Lula Tito Bandeira
Martins de Gouvêa, para reappareci-
mento da cantora Msria Regina e des
apparnoimcnto da níio cantora Luoilla.

¦ç Seguiu para Mandohuiw a cqiatrês
Maria Tavares, que Foi reformar o ex-
eroito do general Okú.

-* Esorevem-nos os actores P. Nanes
e Bragança pedindo que declaremos que
os Dois Proscriptos niío s5o elles.

Satisfazemos o pedido.
ir A justiça de S. Paulo deu sentea

ça favorável á acção de divorcio inten-
tada por C. Gaspar da Silva contra
Ilerminia Ferreira, visto ficar provado
que esta era infiel ao autor, tendo por
cúmplice no adulte io o Henrique de
Carvalho.

3É)c Tem causado certa apprehensão
tntre ;o pessoal do Apollo o caso da
sra. Dianna cantar constantemente o
— «líem üef que tu me desprezas»—e
com lagrimas nos olhos.

Ha quem já jurou descobrir o se-
gredo.

-ít At<2 que afinal!
A sra. Livro t, cheia de alegria, com-

municou a uma collega quu ia aer mãi;
aocrescentou:

n — Pedi oate favor som pro a Deus e
s.ind » i|iie ello min in'.. í zh. tui pedir
aos homens, A d tli uhli.de eaifl agira
cm achar o pvi.•» Tem cnuiadi certa sensaçUo o fli*t
do popularUsimo com a j «vem Bilhar
IÍTi;i.T»tli.

Frtla-BO que, cum rr.ais um en.nur*
rilo..,

A sm, fSmilla de Oliveira deoUrou
que Brtnt <s Óa melhor turrado mundo.

Jitt.iilia di.o o mesmo du Rio o dc
S. Pnuli..

*» OUIiib liruniiitici K genlo di 811-
velra reallsa amanha em s u elegante
thenirinho da rua du Hospicio n. 103,
um pumpuso espectaoulo em beneficio
du aetor 'i.-nsui. dor Ment-ZOS Costa

Subirá á soena u ffiftgnlfiou drama —
Mis ri s hutnan s.

Ajjradi cemes a gentileza do convite
. qu * nos l-i iMivii.d.i,

P.jr im gracejo publicado n'W
Pimenta, de Ii cife, graO jo esse tliri-
gido á Cumpuihia Lucinda SlnOes, o
&0 tor Eduardo Vieira tiggrediu um
moço que absolutameas*. nudii tinha
com o cas ,

SI o tal Valente vem pura o Rio cem
as mesmas dUpi.sico-.-s, passará pelo
desgosto de ser pecado á unha do re-
dondtldo Campo de Marte, pelo co-
nheoido cabo JaoariS.

Olho vivo com o novo speciixen de
D Q ixote de Ia MiKC-l.a.

Oáestemtjs !
& Hoje e amanhã se rí.alisam no tbe-

atrinho da rua Visconde de Sapücahy,
espectaculos em beneficio da Sociedade
Dramática Furtado Coelho para os
quaes recebemos amável convite.

Kocomü.clidamos ao publico esses
espectaculos.

Além da priuceza Verônica e do
Lhtle Ali Right, que tanto suecesso
tem ftito uo Oasino, a empreza alada
dá de quebra outros trabalhos exteu-
tados, pelos seus melhores artistas.'
E' por isso que o G .sino é hoje o mais
freqüentado daquelle gênero

4: O cinematographo continua a fa-
zet as delicias dos frtquentadoreí do
Lyrico.

O íspectaculo agrada e tim a vanta-
gem de ae não ouvir tolices, como acon-
ttice nos outros theatros.

Diversas moradoras da rua do Se-
nado, logo que tiveram noticia de que
o Chaby vinha ao Rio, tratam d. se
prepararem para recebel-o condigea-
mente.

Desta forma o Chaby quando ss fõr
daqui poderá dizer, mais uma vez, que
as Senador, s tidas lhe querem.

Eem sacada!
Na Maison M derae istá fazendo

as delicias de seus habituées o afamado
tennr héspanhol Boca Nera.

Os espoctaculos torn«iram se atira-
heciissimcs.

O jardim, e* o que se v6.

F..I Miolssimu em suu exounío n
S. P.,uio, o aetor Carlos Liai.

Stbnsu qui", dr-pcls que daqui salim,
adquiriu grande niinurj d. rcço-js da
Companhia Le puldina, turnand > se um
pyUOo lempo o maior acch nl&thi

Os eapootaculos da Companhia Ly-
rica, i-ctualmento nn Porque Flumi-
deus-;, têrn esl.ido dili :iuf,os.

Nio <? precUo d./.'*r mais nada I
*• O aotor G ijii, lembr uidu se -ie heu

tempo de selado quiz também' tumar
Porro Arthur.

Fi i b.vldo e !¦'. umn rctinidi. im
regra

Puvero fanchulo !
Zk I.acrua.

Do poema de um brocha

PREÇO r rr do Dn. Eduardo Fiiança
3í 00 l.ll bd.ptada na Europa

e no hospital de manuha
DepOSilO [IO (it\ REMBÜIO SKM QOBÜURA

Ilr,izil UW cura efflcuz das mo-
A. Fhkitas & O. 1 i lestias da i»elie

lll-Ourives-114 LI feridas, empi
S. Pedro, 90. —Na Kuro \l i gens, fri-

p» Caulo Erba MÜBo li A eiras, sa-
or dos pis, HSiadurtis, manchas, tiuha

sardas, brot ejas, etc

Modinhas Brasileiras

INGRATA!
Para ser cantada oom a musica

uDe ciúmes"

Foste ingrata Carlindu, ai eu morro,
Por tua causa eu vivo a padecer ;
T'i de mim, nüo te lembras um instante.
Por tua oausa, Carlinda, eu vou morrer.

Eu sou pobre, e tu nisto nio concordas,
A' um pobre mendigo adonr,
Preferes antes, ver-me asdim soífrendo,
Triste carpindo, sorrente por te amar.

Carlmda escuta,este meu ultimo pedido
Que eu te rogo pir Deus.para attender,
—Em meu oãdaver irás depor um beijo;
Se isto promettes, maia tranquillo liei

de morcer.

Depois d''-i morto, ó altiva Oarlinda,
Melhor ainda pederás brincar;
Vendo sofifrer, um outro desgraçado,
Assim comi eu, que te quiz somente

amar.

M. D. Silva.

M.tcnque .ndo o sr. DomfngOS Ribeiro
que fcOlUalmente eaerevtí o í.ivrn dc um
vencido e publica desde jrí na AvKNlli".
dli. r<a-i phraaea du mesmo, n nosso
oompftDhclro Vagabundo resolve a tam-
b<;m compor o seu Pi ema dk um iihov
ciia e estampar lu jo, nas col um nau
do Rio Nu, para assombro d*is férat
que fjslfi"* no reponde] do Campo d<
Mart;, us sem mais nevrotlcOi arran*
C3S e pensamentos nüo mentaes.

Eil-os:
—Senhora! Esta noite á meia n*íte

eram diz horas!

O gritar é uma prova da nevrose
herbívora. Por isso, uma senhora no
melhor da 1'itrica pude interrogar a
amante —quem foi que disse que ei;
çritavii?

O soldado segurou o conde pelos coto*
vellos e clamou:—-Esteje preso e sigueS

O que eu admirei na senhora n3o foi
o arredondado nem o contorno averme-
Ihado do seu cabello. Foi o modo de di-.
zer a seguinte phras**: —Queres aSSUCn
seu Arnesto?

O somno ê o prompto alivio da r;s-
saca.

Nunca eu te visse formosa á sombra
das bausn^iras, da casa branca da serr*
tendj sauu -des de Maura.

O purre <i ud.i instituição nacional.
Vagíiiundo.

(j.\»S \ (j «O I lííLL") deirus para cou-
oertos musisaes e sanícs, bandeiras,
espelhos, candel»bros e tudo necessário
para festas. — Rua dos Isvaiido-, 31 —

Rio de Janciro-Tolephone n. 2002-

500:000^000 ££2&
nariu sorteio—1? loteria do grandioso
plano n. 113 Sabbado 24 dó Dezembro
próximo, ás 3 horas — Inteiros 3OÍ0OQ»
meios 15S000, quartos 7$500, quadn-
gesimos S750-CompanhU de Loterias
Nacionaes do Brasil. Sede ¦ Capital Fe-,
deral, rua Primeiro de Ma-ç< n.° 31^
caixa do Correio n.° 47. — Endereço
telegraphico : «Loterias» .

Os bilhetes aoham-se á venda mi
•.gencias geraes de Nazareth «Sí O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereç»
telegraphioo .LOS7EL.. caiia do oor
reio 357, e Oamõss & O. tesoo dai
CancelUs Q. 2 A, eodoreço telegraphiM
PEKIN, caiia do Oorreio 548.

Essas Mge-icias encane^ara-se ds quieç-
quer pedidos ro^acüo-se a m*ío: oli-
reza n.*3 direcç5ea Aaoeitim-ee »çee-
tes no interior e no? Batidos di-ndo sa
TiBtajosa commts3i5 . Os agente» gt-
rajs recebem e pagam bilhetes psí-
miado» da. ioieriis da 0-S.P1TAL US-
DERAL

CULTO DE VENUS 8

NUMA TELLES

Estamos, portanto, sozinhos. Vou dar-lhe
dois ovos quentes para o senhor esperar o alma-
cozinho que lhe vou preparar.

A boa Phòa (bôa em todos os sentidos...) dizia
isso rindo, piseando-me os olhes.

Depois perguntou :
O senhor n2rj vai mudar de roupa ?
I}e certo ; vou pôr-me á vontade.
Pois entSCo eu lhe levo os ovos a,o quarto ; é

um instantinho. A ag-ua está a ferver, a demora
é só ir buscar os ovos

Tinha eu tirado a roupa de cirna, estava ape-
nas em camisa e ceroulas, deitado na cama, a ler
o Jcrnal do Ctmmercio (único que r -.trava em
nossa casa), quando a Conceição chcir .1 trazendo
um copo com quatro ovos quentes c um cálice de
vinho do Porto.

Isso é que silo dois ovos, Conceição?
S3!o quatro ; ntto oecupam log-ar.,. Rebatidos

com esse bom Porto velho, dSo-lhe animo para
esperar o almoço e para outras coisas mais.,.

Ingeii ovos e vinho como quem toma um re-
. médio amargo.

Na,o posso tomar isso com gosto — disse
eu fazendo uma careta.

No emtanto é de uma sustância I
Por isso perdôo o mal que me sabe pelo

bem que me faz.
A ilhôa conservava-se parada diante de miin,

tendo nas mãos a bandeija como copo e o cálice
vasios.

Quevaif.*er o m'nino agora? — pergun-
tou-me.

Vou ler um pouco e depois do almoço dor-
mirti uma sésta para recuperar as poucas horas
de somno que tive a noite passada.

Assim nao terá vontade de dormir quando
voltar da casa de D. Guilhermina.

Eu sei là a que horas voltaremos 7 Com
certe~a inventam dansa e a gente terá. de fictr por
lá até que horas.

Si isso sueceder, eu nSo posso vir ter com o
senhor...

-— Virás atnanhit,
Si aproveitássemos o tempo, agora que a

occíisiSo é ta.oboa...
Ao mesmo que assim falava, Conceição depunha

sobre a mesa a bandeija e sentava-se junto a mim,
na cama.

Nüo vês que é de dia.. disse eu.
E que *era ÍS30 ?

Pensei qu:...
E. apezar de estarmos só; e eu ter certesa de

que ninguém nos ouvia, falei lhe baixo, ao ou
vido.

Quall —respoadeu ella - e levantou se pari
ir fechar a porta.

Para que isso? perguntei.
Precaução somente.

Voltou para junto de mim e disse 1
Faz-me o favor de desabotoar o casaco ? B'

per detraz.
Como pudeste abotoar isso ?
Foi a Joaquina que me fez esse obséquio.

Comecei a desabotoar o casaco da ilhôa e, £

medida que ia apparecendo aos meus olhos as
suas espaduas enormes, alvas, setinosas, sentia .
g-elarem-se me as estremidades dos dedos...

Mais industriada do que na véspera, quando ar-
ranquei da casa o ultimo bot£o, arrumei-lhe um.
beijo na iiuca, um beijo ardente, que significava,
bem a alta pressSo que eu sentia no sang-ue...

A Conceição, que não esperava aquelle osculo-
de fogo, estremeceu violentamente e eu vi arrlpi-
ar se lhe a pelle toda...

Outro 1 — balbuciou ella.
Fiz-lhe a vontade, dando-lhe, nüo um, mas uma

infinidade de beijos no logar cm que dera o pri-
meiro.

(Continua)

¦ ya
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MAO HABITO

-trii^n , *
,|_. V" ' 

' * V- Nâo sei porque sempre que vejo uma mulher voltada ponho logo
jiç7a lirigua de fura...

f— Naturalmente deve ser porque nao podes botar outra coisa,.
aa A carteira por exemplo.

eOMMOÇjÃO

f#í-^iH___c-__Pi\'i dw7~7 HHHHK9 Vi

\mS^Ê^^^^S\\ ^ íêBÊÊÊÊÊSê

O modelo.—Que é que o senho: está fazendo ahi á janella, em
/-vez de pegar no pincel ?

O pintor.—E'a primeira vc-r-r que me vejo diante de um modelo
vivo í-por isso estou muito commovido.. Deixe passar primeiro a com-
moção...

T7

WèM'
CAÇADA A'S POMBASvalentão o TERCEIRO 

NO BOUDOrR ^j

__r/__P' Í^Z^g^B ^ÊSmmái f,W'y% '^ÊÊ^kSÉs/'/^. perfeição e por preço módico. Pode ser pro- Ei.L-.-Vam.os por aqui... Ha afli adiante um logar onde podemos atirar ás pombas com áB

1/^^ ?¦ /m^fê ^|/^P,W© MEPoT^PADO mulh^Wnte SUBSTITUTO J|

'If —^-r- -~ZZ3J*> 
£)i 

se^pre-'ufÍC__..doTt__|p Ourives n. 86-Rio de Janeiro, õ qual se vende em" todas as ij. —^O ;

_ a erisypela. r.iei ' J|3&- Nada receies, menina ' Com esta espadameia vorta e rode etc, etc. - Rn» d05 «frei fren.e a quem apparecer.
drãdr.s n. 50- jrffl- Mas nSo vás partil-a I Com a Ua espada

A senhora nilo pôde passa, díMas este sitio aqui é" meu !Hoje este sitio 6 do Estado por causa do estado de sitio.

ALI.1ÜM SATIVUM -IV J. Coelho Bit. brisa & C„ ruâ dos
Ourives n. 86— Rio de Janeiro, o qual se vende em todas as
pharmacias do Brasil. Tomando seis gottas em meio copo ocm
agua, de unia só vez, á noite, ao deitar-se, d um grande micro*
bicida. mata o micróbio da i.iíluenza de um a tres dias e cura
todas as moléstias que têm por causa um resfriamento - O

ijitiiuo tem um coelho pintado.

—A senhora consente que eu a siga comõlum cachorrinho fiel?... 4S___.
, -Consinto; justamente hontem a carreei-nha do Passos pegou o meu Joly e eu ainda riãolÉilhe de. substituto...
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Rua do Ouvidor

í.

OMisiio ultimo fui convidado
para lidar um touro no re-

_ dondcl do Campo dc Marte.
Senti logo macaquinhos no soldo e

disse com oa meus botOes :
Nao caio dc cavallo magro.

Eu tendo na unha uma boa... es-
pada sou um sujeita furibundo c nSo
ha fera que me metta.,. medo por
mais que alterne.

Eutlo mctti-mc nas minhas ado-
raveis vestimentas dc lingua dc burro
baio, quando geme com dores de
dente, calçSes de rabicho de porco
espinho, chapéo tricornio com um
mastro no meio e sapatos marca
aperta a fivella, 110, bico chato. Os
chatos slo mais agradáveis.

No melhor do luxo começou a cor-
rida. Eu, pordm, que nao sou arara
mandei buscar na fazenda de meu
irmíto o touro de meu avô que, além
dc ser manso, 6 amestrado e nao dá
marradas a valer.

O touro entrou fingindo furioso e
tao damnado estava que o cabo Ja-
caré ao vcl-o pulou a barreira e num
arranque pela certa fez et santo de es-
paldas.'

O povinho começou a mexer com
o Jacaré e a gritar.A' unha I A' unha I Entra Vaga-
bundo! Pega nelle 1

O diabo do touro veio feito paramim ; fiz lhe alguns recortes e chim-
pci-lhe ei guiebro de rodillas.

Foi um delírio ! Ao centro do re-
donde! cahiram batatas, chapeos, ar-
chibancadas, bengalas, cadeiras o
diabo I

Fui victoriado a tiros de revolver.
Um suecesso !...

O Mendes quiz conter o povo.
Eu estava tao enthusiasmado queractti um bom par de ferros no frach
do Duarte Felix pensando fasel-o no
peílo da fera!

Accudiu sem demora, montado em
um porco, o Manei dos Santos queretirou do redondel o Felis comple-
tamente desmaiado.

O touro veio outra vez de frente.
Greleio olho exlepois de conhecer-lhe
cs faculdades empapeio que foi
mesmo um gosto.— Conheceste, zebú velho?

Commigo é. alli, na chincha I N3o
tenho medo de chifre, creoulol

O touro, vendo a minha prosa, col-
locou-se nas duas patas trazeiras,
metteu as duas da frente nos fitets,sacudiu a chã de dentro, moveu os
Ptocotoses, agitou a rabada, soprou o
fígado, resfriou a fressura, copou os
miolos e interrogou :

— Isto é serio, Vagabundo?
—Pois tu duvidas ainda, boi dam-

uado?
A lacta foi encarniçada.
O touro pulava como um macaco e

eu julgava-o sempre tunante, apezar
de vêr no bicho um puro revoltoso,
de ultima hora.

casaca, vestia fracli ile bol.icli,i dc
Mosque, collete dc iiinbijfo do me-
laacla, calças dc carapuça encarnada
dc liumciii dc forcado, sapatos dc
unha de camondongo c charuto dc
miolo de p3o dc milho. Cantava o
seguinte :

«O Jacard vai á fonte,
O Jacaré vai a fonte,
Para «pegas» dar «de cara»;
Mas vendo a pinga no monte
Ivhcsorri bello horizonte...
Ora o demo do arara!,,

J. Carlos — O exímio desenhista
passou, ostentando o seu porte altivo
de mastro dc navio, com uma ele-
gancia nunca vista. $&&& , -i

Envergava custoza sobrecasaca dc
lápis duro e rijo, collete dc papelvegetal, calças dc feijoada completa,
botinas de leitão com farofa no papoe cartola de filho de preta mina
quando quer .oletrar cachorro.

Ao verme convidou-me para um
almoço de assobio c eu cahi-Ihc nas
airuas, iodo almoçar na alfaiataria
Barra do Rio que 6 o primeiro hotel
do Universo.

Vagabundo.
msimsisss®*

Granie Veada Amai
— NA —

CAMISAEIA ESPECIAL
Rua do Ouvidor, 53

Artigos para li o meus e senhora*.
cama e nieza, preços

esfieísivameute barato.* ao ai-
cance de todas as bolsns

Não façam compras sem primeirover os nossos preços

0 RIO Nü
Aos nossos leitores

Por motivo dos últimos aconteci-
mentos, muitos dos nossos leito-
res n2o puderam obter o numero
do Rio Nu, de 16 do corrente, que,
além de trazer uma espirituosa pa-
rodía do Regulamento da Vaccina,
confeccionada pelo Vagabundo, in-
sere em sua primeira pagina uma
charge esplendida, com versos para
serem cantados com a musica da
modinha-^ Casa Branca da Serra,
que tanto suecesso tem feito.

Assim, pois, em nosso escriptorio
encontrarão os nossos leitores aquelle
numero que por ser unicD no çenero
fazemos desde já a sua recommen
paça-o.

-Quiztirar o vulto do bicho e para at^ pn.Ipn, ^-/-.rM^.isso nSo me ptncho, pois me dá na IN U -/UiNoUL i URIO
gana de o colher, nem que seja preciso

.-.'em uma sahida falsa marear o dam-'nado.
Olil suruba! Agora até entro a

matar.
Para a sorte ser mais aproveitável

e causar maior sensação, apanhei
uma espingarda comblain e quandoa fera vinha abraçar-me de cemelha,
mctti-lhe um tiro na meio dos chi-
fres.

Chegou a hora do boi babar.
U bicho deu um urro maluco e

cahiu gritando:—Matasta-me, assassino!
O povo ofFereceu-me um bouquet

dc resteas de cebolas e um ramo de
chuchiís grelados.

Agradeci commovido e toquei paraa rua do Ouvidor onde vi que passa-vam:
Toureiro José Costa—O homem que¦lem a forma de meio kilo de sobre-

^a_i

i! doutor, niio posso mais, ai,minha perna!. ..
— Não gema, Ei-raa,, não

gema!W boa ! que eu niio gema J O dou-
tor aconselha tal coisa porque a perna
não . sua.

-Como?
E' o que lhe digo.
Tsso nao _ nada. Um simples rheu-

luatismo...
Simplea rheumatismo I Si o senhor

sentisse as dores não acharia como acha
tanta simplicidade.

Isso não ê nada, minha senhora.
Não c* nada? Admira como um

facultativo tem a coragem de dizer nas
minhas bochechas que o meu rheuma-
tismo não é nada. Tenho consultado
muitos médicos e esvasiado frasqueiras
sobre frasqueiras.

Pois tem feito mnl!
Queira purdoar a franquozft. dou*

tor, mas ris VOZ.B duvido tle sua capa-
cidade mental.

Ohamn-m. doido?
Vata híim entendendo, meia pula-

vra basta.
Pois flquo aabendo.minhrt senhora,

que ai ha um demente em tudo isso...
Oompreheiido. A doida sou eu ^

Sem duvida. As dro-rns liquidam o
CStOtafigO, aotuam miseravelmente sobre
o organismo...

Que liei de f»z»r enlilj?
Faça uso dos anneia electricos,..
Que diabo disso <j aquillo?
E' um anncl composto de zinco e

cobre que são os maiores vehiculos
conduetorea da eleclricldadc e que, em
cont-joto com o corpo, maniõm uma
eorrent. electrica, um tanto branda,
mas qu?, continuamente, produz ma-
írnilico elteito,

Emaumma; tíuma invençlín mara-
rilhosa do sábio americino l)r. Fionfer.

Puliivriiihii de honra?
A' fé de meu gráo, Tenho-os usado

com vantagens na minha clinica. Cui-
dado, porúm, com ns falsificações. Gran-
des embusteiros audam falslíicando oa
verdadeiros anneís.

Procure o .loflo Apóstolo, cavalheiro
distineto, que tem o seu deposito fl
Pr-ça Tiradentes n. ;1 e faç-i. a compra
dos aeua anneis. Dell? rec b vá tam-
bem divenoa pr-mios que aeompaharão
o objecto comprado e...

Não _ preciso por mais na enrta,
Até logo, doutor. .—. At6 á vista, minha senhora. Fell-
cidades é o que desejo.

Obrigada.

Bililioliicca

Solteirões

k 500 RS. CADA MME
O COITADINHO Leitura ame-

na em que o seu autor João
Picapau descreve com inexce-
divel graça as aventuras de um
marido infeliz.

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romance,, leitura
quente e suggestiva,

A 1000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellas
brejeiras, escaldantesebem fei-
tas. Maliciosos como que!...
A leitura deste livre faz nascer
a razão ao3 velhos e dit vigor
aos moços.

O FANCHULA, outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, _ o maior suecesso
no gênero.

??»»?#?»*?? ??«?»*?«»?

À 300 RS.
NOITE NA TAVEESá, preoiesolivro do immortal Alvares ae

Azevedo, contendo illustranões
e o retrato do autor.

?*????????•;>«»»«»«»««,
Os pedidos vindos de fura de-

vem trazer mais D00 réis para o
porte de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não acoei-
tamos estampilhas nem sallos.

Em todas as agencias à'ORio
Nu, no interior e nos Estados,
estão ii venda estes livros, eus-timdo mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aquiem nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado.

Nossa Adivinha
Torneio de Dezembro

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

ProWemas n. 1a 3

CHAK/ I)A!_ NOVÍSSIMAS
Ao Quincas Borba,

2-2—A pistola que achei no regulo
botei no movei.

Iíocag, Recife.
-O prefixo esttl no prado, onde

ha peixe.
Capita"o no matto.

ENIOMA riutlAD.V NOVÍSSIMA

<s<

oo

Quincas Bonit*.

EXPEDIENTE
Bocag, Recife.— A's ordens.
Quincas Borba. — 'Foi uma questão

de pontos. Não ha novidade.
LTJLU' MANHOSO.

A 1Í000 os CONTOS FRESCOS
Rio Nu.

Para dizer dopr-ssa
Ahi vai uma phrase, ua apparencia

muito fácil de ser pronunciada de-
pressa e que no emtanto _ bem
difficil.

Vejam si podem dizei a sem errar:
— Num p.uato de trigo comiam

TllES TIGRES.

Esta secçío pode ser collaboraía
por todos os nossos leitores que li-
verem conhecimento de phrases
nessas condições e que nol-as queiram
remetter.

FUMEM os afamados charutos Santos
Dumont Deposito : — Inválidos 52.

PORTARIA

joié Antônio Pontes (3, Jo2o Ne-
pomueeno) Recebemos o seu traba-
lho que é uma copia vergonhosa do
Jury do Rio Nu, com as mesmas
phrases de outros trabalhos já pu-
blicados.

Pôde por conseguinte o amigo
tratar de outro oflicio e ficar por ahi
a descascar milho, feijão, laranjas e
alhos.
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Jury do Rio Nu

Presidente - 7A Grande.
Promotor— Filhinho <la mumã"
Escrivão— Doutor duche
,Vo so fporter— Vagabundo.

O povinho estava ávido piirt asslsiir
;i importanle sessão, na qual devia ser
julgado o celebre moço do forcado dra*
malico Eduardo Vieira que nn Kecife
aígrediu o Sr. Almeida Draga, julcan-
do-o redactor à'A Pimenta.

Ljgo ;>h primeiras horas da manhã o
vasto pampa do funcreo ohffo fronteiro
:io edifício do tribunal regorgltava de
gente. A OonfusBe e o aperto era lão
grande que um homem trepou na sogra
.-m ppsmça dc todo o mundo. A velha
n5o podendo agüentar o peso morreu de
inal de sete dias, sendo levada para o
botequim mais próximo ende foi au-
topsiada e transformada cm bifes a ca-
•m/Io,

Ao meio dia o porteiro dos auditórios
appareceu tocando um bom e sonoro
par de lymbales, dando o signal de
principiar a gronga.

Um moço meio desequilibrado pela
violenta neurasthenia, deu o desespero
com o rufo demasiado e metteu um
pontapé nos tymbalcs do porteiro, fu-
rando-Ihes a p-;!*^.

Começou então a chamada e á ella
responderam ¦¦"> 341 209 pessoas de di--.¦ursos cráos alcoólicos.

Ptcsidente— EstS aberta a sessão.
Um jurado — (Paro o presidente, es*

tendendo-lhe os braços) Oh! camaradao
velho I Ha quanto i<fmpo não le vejo! E
não é que o '/£ está ficando com a ca-
beca pellada ?

Outro jurado, — Elle sempre foi.
Presidente — Attençito. O momento

não éproprij para expansões. Senhor
escrivão, cha ne o réo.

Sscriaã-i—(Gritando) K-5 preso E...
du... f.rdo..

Um jurado—Vi. arder no diabo.
i?'£rVivãíJ(aoabando) Vieira I
Réo — Prompto !...
Promotor—Não se chegue 1 Não se

chegue !... Si vocô aqui fizer alguma
lettra está condemnado a galés perpe-
T-uas depois de fuzilado. Nós esUmos
ftn estaci i de sitio e não vejo bom sitio
para os seus arreir inhos.

Presidente -Sente-se !
Réo — Estou bem !
Presidente— Ou senta-se ou morre.

Aqui não é o cães da Liugueta..,
Réo — PiÇo perdão !
Presidente— Metta a lingueta no cáes

si não quizer uma fecha durai
Um jurado - Que cara de jaboly ma-

nhosó tem elle.
Réo—Jaboly I. .
Um jurado P-inl... Ehl... Chega

pura lá Vieirinha I Tenho muito medo
le certos pontapéi horisoutaes...

Presidente ~ Não se mova. Mando
amarrai o oomo se fosse um porco.

Réo—O m a sua licença. .
Vozes—Mata o pataqueiro, mata !

Réo— Si,cooiro !...
Outio jurado VocG daqui não corre 1
PressdiKte— Leia o processo, Sr. Es-

Cfivão.
Lido o processo que durou duas horas

e que foi longamente aparteado com
irovime-trs fie vaia, obteve a pilavra
o promotor.

Promotor, — Srs jurad.s! O capado-
cio que u»ndes diante dos oihos com
nma parte de seri boceta andava pcUs'fias do Recife emhasbacado a olhar
para t idos os palácios...

Um jure. do. - Oh I Arara !
Promotor.—Vai dahi «A Pimenta ar-

deu» no camarada.
O moço que tem talento até icean-

tando» deu um desespero medonho e
fiando-se na sua [orça de cangurú* fa-
nhoso, jurou vingar se quando achasse
ama b.a oceasiao de metter o arco¦sem ser brochado.

Vozes.-Oh.] Oanguní.
Promotor. —0.1 Cangurtíl
Presidente, —Má vice, seu Promo'-¦: r ?

Pront/to*. - Q'<eira perdoar. Nilo
«'Btá em mim!,,, Esse diabo trrn cara
di' tuiii mammndol

O neuraslhett'co.—0\\\ latií!
Réo.-K*...
O iieurajthenico. — Q\.i>'. o pipou seu

espln» dr picareta!
Vous,—Mata elle! Matai PIAI...

Kl.'.! .. Oh! arara!...
Promotor.— Mus, senhores jur.idr.fi,

no momento do homem embarcar para
a Bahia apanhou de geito um moço
quo nio linha nada com «A Pimenta»
0 metteu lhe o muque, fugindo de-
pois a correr como um totó com o ra-
bicho entre ns porrjí.8, paru dentro da
lanoha que o conduzia ao paquete

Vozes. - Fora o valente de meia ti*
gela, fiíral ... Flí>... Kio.,.

Promotor, —Nessas condições peço a
condemnação do liagado á vontade do
corpo dos senhores jurados.

Uma salva de palmas coroou as pala-
vras do illu tre membro da justiça pu-
bllca.

Advogado do réo.—Senhores jura-
dos,..

Vozes. — Psiol Vai-le embora «Anto*
nho,» vai te embora vai!

Advogado. - liei de falar. ¦ ¦
O neurasthenico.— Falas um sebo,

(Com uma violência brutal dá uma ca-
btçada na tribuna. O advogado fura o
teclo da casa e vai cahir no rabo do co-
meta que passa na ocoasiào.)

Presidente. — Uccolhiv sc o conselho á
sala secreta.

Recolhido £ secreta o conselho vol-
tou dez horas depo-s impondo ao rdo ns
seguintes pennas:

1" Uma bra inj^cjãodc pnio no olho
esquerdo.

'2a Dois clysteres de Pimenta mala-
gueta de duas em duas horas, para re-
frescar os humores.

IÍ-; Tocar bombo dez vezes ao dia e
lamber sabão de quatro pés.

4n L?var uma boa doze dn páo na
testa.

5° Gozar o verão no calabouço da
ilha das Cobras.

611 Representar a comedia «Uma ves-
pera d 4 reis» desempenhando elle o
papel de «bumba meu boi,» montado
pelo actor Chaby.

Ia Morrer de parto no território do
Acre.

8a Ser queimado depois de morto
para não produzir epidemia na cidade.

O rio protestou mas levou um soeco
tão grande que perdeu dois dentes e
acabou mudo,

Um jury e taarol

GAVROCHES-fX™
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Kio Branco n. 17.
Cuidado com as imitações !

Praçi Je Toirus do Campo de Marle
— «o» —

EMFRSZA TAUROMACHICA ÜRAZII.EHíA

Direcção techuioa
do cavalleiro Adelino Raposo

Domingo 11 «Ie Dezemtu-o

GRANDE CORHr.H
— DE —

TOU ROS

ESTRKA do biindarilhHrü porluguez
Manoel dos Santos

que ínnumeros applausos tem con-
quistado em Portugal e Brszil

Bilhetes á venda desde já nos seguiu-
tes logares : Café Brito, rua do Ouvidor:
AliV.iaiaria Birra do Rio, rua Sete de
Setembro n. 14G e cocheira Recreio,
praça Tiradcutc-s n. SI.

AOS TOUHOS!

CARTEIIU DfiUPEIl'

Dizem que a rio-grandecsa Magda-
leu a anda com cíunusdo Lord Veiga.

Porque será?
— Apizir dc todas as propostas que

recebe o Lord li .malho, este se conser-
va íírmo ao 1 do de sua preciosa pc-
dra ver le.

—Em ncompensa aos bons serviços
prestados pelo faranico Cosar ao prelo
Chico Bumba» este todo gado novo que
que tem dá-lhe em primeiro logar.

—Quem nos d irá notícias do gradil
dos postaes, assim con:<> da Maria Vil-
lalb»?

Talvez o victoríoso capitão, não?
—A quitandeira Annita sente-se agO*

ra feliz ao Indo do mndeirelro Luhí,
como ella o chamai!!

—Entre os prctenupntcs ao Panamá
da Meleka, acha-se o chapadeiro ventu-
ra, que diz que cobrirá o lance do Pe-
drinho!

— |Y Maria Amélia tem sido peruada
insistentemente por um rapaz muito
modesto e leal.

A mocinha saberá?
—E' defensor das cocottes da zona Ri-

achuelense esse Moura dos postaes; não
deixa ninguém metter hs botas no seu
pessoal como elle as chama.

—Este Jonvalle ainda continuará a
enviar postaes amoroses á Lili, depois
da Drohibição do Abreu?

Pareoe que sim.. .
—Sabemos nãu ser exacto que o Ar-

thur esteja peruando a Alice Cavallo de
de Páo. O menino ao contrario tem Ie-
vado a esperar a Helena, ha tanto tempo
emS. Paulo.

—Essa hespanhola. Pepita vive sem-
pre tão feliz ao lado de seu Bredileolo
Carlos, que não ha quem não inveja tão
ditoso casal.

—B' bairro ptedilecto do jc-ven Ro-
meu a Copacabana, depois que se ati-
rou á viuvinha.

Oquedirií a Antonieta á nova c.n-
quistn do rapaz?

—Corre que a Conceição breve em-
barerá para Europa, desgostosa de
não ter conseguido n que queria com o
Romeu, a quem ella julgava que seria
seu.

—O Peru dos pés frios está novamen-
te tratando do seu jardim que possue
as mais raras collecções de flores, oomo
rosinha ninguém, margarida e outras.

—Conhecido poeta da zona Maran-
guape mandou um postal a Maria Be-
nedicta e esta não sabendo ler. chamou
o caixeiro da vi lida e deu-lhe para ler;
depois de ouvir os bellos versos lyriccs
rasgou .,.*"*

Jáéser larga de intelligen.ua!
—O barão da promptidão deu agora

para estudar matbematioa. Em qual-
quer ponto encontra-se o magnata a
diznr AXAXBXix Triz ê igual á sua
paixão.

—D. Pernalta deu novamente uma
folga á zina Rir.chuelense.

Teria sido deveras barrado?
—Dizem que o Thpbas anda constau-

temente na zona Prtsidenoial.
O que andará fnzende?

Língua de Pbata.

Para a hygiene de
dsntes íiçonselharnas
superior dentifricio

boeca e
uso da

P-V-ST5) l.YSÍIO

___*_"¦; 
v~

XDe Granado âc O

Concurso do "Rio Nu"

Fica aberto um concurso especial do
Rio Nu, nas seguintes condições :

O concurrente reaietterí qualquer
trabaiho humorístico, de accôrdo com
o programma desta folha (contos, ane-

dotai, pilhérias, etc.,) cm prosa ou
verso, com tanto que o mesmo n.lo
exceda o limito máximo de tres tiras
de papel, nscripns só d.: um lado.

Qualquer concurrotite poderá rc-
metter, com o mesmo pseudonymn,mni'i
de um trabalho dc gênero diverso, ao
já concorrido.

Os trabalhos devorrilo ser enviados em
carta fechada, encerrando além do
pstudonymo, o verdadeiro nome do
autor.

O concurso encerrar-se á no dia .'II
de Dezembro, sendo o resuludo publi-
cada no Rio Nu de 7 de Janeiro do
anno próximo.

Ficaestabtlecido um prêmio de 33?
para o trabalho classificado em pri-
meiro logar e dois de 15$ para os dois
immediatosem classificação.

Caso interessante
Havia já muito tempo, que aos nossos

tribunaes não se apresentava um jui-
gamento como o que hontem teve
1 Jgar.

E' o caso de ter o professor Miguel
Ghoupeaux intentado acção de divorcio
contra sua mulher, aceusando-a de
lhe dar todos cs dias sopa de grelioF.

O egrégio juiz a quem foi distribuído
o processo não só deferiu o requeri-
mento do professar Choupeaux, como
ainda mais, condemnou & mulher a dar
por espaço de um anno, feijoada ao
marido.

SANTOS DUMONT-São os melhores
charutos: são encontrados em todas as
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

Perante o juiz da l)'.' Tara dc Mar-
meleiro, deve ser hoje apresentado ocidadão Anastácio Penetra aceusado
de ter na pensão da rua Formosa, nas
barbas da dona da oasa, arromba-lo os
quartos de duas de suas hospedes, e
como lá não encontrasse o que preten-dia, ter com um descanço de carro de
que se achava armado, tentado enfiar
pelas costas da mãe... dos filhos doZebedeu que passa/a na oceasiao pelaporta da arrombada.

CALI.OPEDINA—Único c iníiir.-
v*l extirpador doa calloa, nlo impede
indirrilçado, rua doa Andridu 5 I,

Loteria -HsiperEi-iQai. —
Itancções diárias ás 3 horas da tardo,

Oorresppndencii a Oompanhi» Nacio-
nal Loterias dos Estado», rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)—Caixa do
Correio 1033.

Cíéjs £__r^W

76 IjJL, 939

Chico Kicda.
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sAtrapalhação

-1

4*ív
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- Assim, 05 dois ao mesmo tempo, ura de cada lado, eu fico atrapalhada.-,Nàoe preciso se atrapalhar., - Cada um de nós tratará de si...

QOtltOS eFreSCQS -\rae,h°i"distracção para as horas vagos. Leitura recommendavel aos homens faltos 
"de

-Um volume i$ooo. Pelo Correio 1.Ç500. A' venda no escriptorio do Rio Nú,
juizo,'


